
Para Bresser, pagamento 
dos juros "è inviável" 

"A dívida tornou-se par-
cialmente incobrável e o 
simples pagamento do total 
dosjuros tornou-se inviá-
vel. E preciso agora mudar 
completamente o enfoque 
sobre a dívida e o mercado 
financeiro internacional já 
reconheceu (a importân-
cia) de estabelecer um 
grande desconto sobre a 
dívida ao desvalorizar as 
ações dos bancos credo-
res.".Este trecho.faz parte 
do - discu-rso—Pronuriciado 
ontem pelo ministro da Fa-
zenda, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, durante a XII Con-
ferência Anual da Organi-
zação Internacional das 
Comissões de Valores 
(OICV). 

Bresser voltou a insistir 
na tese de que o problema 
do endividamento não é 
conjuntural e, portanto, o 
simples ajustamento dos 
países devedores é uma 
fórmula ultrapassada. "E 
preciso admitir que esta es-
tratégia fracassou", resu-
miu o ministro, que embar-
cou ontem às 17,40 horas 
para Viena, onde participa-
rá do "Us Congressional 
Summit on the Economic 
Agenda for the Nineties", 
simpósio sobre comércio e 
dívida, organizado por par-
lamentares norte• 
americanos, que começa 
hoje e vai até sábado próxi-
mo. 

Bresser, que defendeu 
uma efetiva politica de  

abertura comercial e finan-
ceira e uma "renegociação 
mais equilibrada da divi-
da", falou durante três mi-
nutos em inglês para- a pla-
téia da conferência da 
OICV. Constatou que "al-
guns membros" da comu-
nidade financeira interna-
cional encaram a posição 
adotada pelo governo bra-
sileiro nas negociações 
com os credores como "ra- 
dical". Ao comentar 
-ifirMação, o -ministro, que 
se recusou a conversar 
com a imprensa, ressaltou 
a necessidade de o Brasil 
procurar cada vez mais 
"se integrar no sistema fi-
nanceiro internacional". 

O ministro da Fazenda, 
em seu pronunciamento, 
discorreu ainda sobre a im-
portância dos mercados de 
valores mobiliários, espe-
cialmente na Europa e no 
Japão, que hoje se apresen-
tam como uma alternativa 
em face "da crise financei-
ra atual", dando destaque 
aos fundos de pensão. 

destaque 
nossa convicção também 
que a abertura dos merca-
dos de capitais à competi-
ção externa produzirá um 
importante aporte de tec-
nologias e de capital huma-
no às nações em desenvol-
vimento, melhorando a alo-
cação internacional de re-
cursos financeiros", res-
saltou, tomando como 
exemplo os Estados Uni-
dos. 


